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«Dite uno pronunciado pelo Dt. Mi-

gutl l i«ci, no theatro do Olimpo dc

Barcelona.

(Continuação)

Nâo é verdade que a vósqui sois

espiritas já não assusta a morte? Nâo

é verdade que nSo só nSo vos bsius-

ta, masque encontrais aella grande»

consolos e grandes esperanças ? Nao

é verdade qua vós q' tendes a certe»

za de vossa immirtaliJado, sois mais

felizesq'autos » agora lncUis contra

os defeitos q' podem arredar-ves d»

bem? Nio é ver.dad«que nio encon-

trais nada tâo grande e tâo sublime

como a vida de alem-tumulo, que

tantas vozes vos tem sido descripta

pelos espirito* que já vivem no ps

paço 1 Nâo é verdade que si acon

vicçfto adquirida á forçi da estudo?

e de analyses nos phenomeRos phy-

sicos fosse produeto da alluomação,

seria o desengano mais terrível que

terioU experimentado7 Mas nSo se-

r& assim 1 Vós credes, porque tendas

visto e tocado, como eu creio por

que teuho tocado e tenho visto r vói

tendes sentido a influencia daquel

les que perdestes e amastes, tendes

podido ouvir seus bailo» ensinamen •

tos. soas grandes promessa»; tuas

esplendidas deucripç&is que aos mo-

mentos solemties e de rigoroso exa-

roe tendes podido conseguis t..

Por isso tendes valor ^>wá Inctar

frente i frente com as vie^jitüdes

da vida, porque sabeis que1

relativo e que tudo está ba,

uma lei de justiça; porisso

derdes os vossos pais. os

11k"�^es/^Aisi

porque sabeis que a morte é a vida e

que esses mesmos entes vem logo

consolar-vos, dar-vos luz e contar»

vos as delicias da nova vida.

Esses mesmas pais, esses, mesmos

esposos,,e»ses mesmo filhos que dei-

xaram um deserto em vossa alma,

vem mai» tarde e vos enchem das

mais sublimas esperanças e vos mi

ciam na nova vida.

F.u vos posso dizer, senhores, que

aquella mai que me embalou no ber-

çd, e que perdi nos primeiros annos

de minha «xisioncia material,aquel-

'e ente que imprimiu os primeiros

beijos em minha fronte, aquelle en-

te que cantou, um por um, todos os

meus olhares, todos os meus suspi-

ros, aquelle ente que me amava tau-

to quanto se podia amar na terra,

porque eu era sangue de seu sangue,

carne de sua carne, ossos de seus os

aosr-aquelle entre foi o primeiro

que veio chamar-me do mundo <*s-

pirilual,fvi o primeiro que, vatan

dtf-so de um desses |ihonomeuo» qne

tâo a miúdo se produzem nas ses-

sft;S espiritas, voltou a chamar-me:

«meufilho I meu filho f ». Eme

fal|»u'Ccift tanto amor a tanto en-

lhasiasmo, com<> si satisfizesse um

désejio alimentado durante longos

annos....

Mas eú devo ser vos franco, se-

nbores ; aquellas primeiras mani

festacães ouvi-as com tanta preveu

ç4o e com tanta incredulidade, que

Jnvidei do que via, e foram neees-

sarios novo» esforços jiara conven

cer-me, «orem chegiwi a compre-

bender que no espaço infinito vi-

viam os que haviam amado e que al

ii me aguardavam, mais ou ra*no?

tarde, as impressões mais puras o

mai» .sublimes que o espirito pode;

SCDk.. .

Então experimentei, um vi vi de-

wjo> desejo irresistível ano vós tara-

bem terei* sentido—o desejo de en-

nunciar a todos os homens a boa

nova, o dosojode levar a todos tâa

grande conhecimentos para fázel-os

felizes, o desejo de que todos vis-

sem, por seus proprios olhos o tocas-

sem com suas próprias mSos as ver-

dades que o Espiritismo revela. Po-

rem oh ! Ao annnnciar ao mundo

tâo grandê acontecimento, fomos re-

cebidos de mui diversas maneiras,

mas muito contrarias ao que espera-

vamos; e njo é de extranhar, por-

que em nós precedia a boa fé.o amor

para com os nossos irmãos, o dese-

jo de qus a. humanidade progredis-
se.�^

Mas, as religiões positivas nos

chamaram de herejes, Ímpios, em-

busteiros, perturbadores da ordem,

da fomilia e da humanidade.Como?

¦iicemos nos agora qne Juntamos

pára combater nossos defeitos, ago-

ta qne nos esforçamos por soccorrer

ao pobre, ao ancião, ao desvaíido,

agora que amamos a Deus e oado-

¦amos em espirito e verdade, e cr«-

mos que a caridade, a. virtude « a.

sciescia constituem o verdadeiro

progresso da humanidade, agora so-

mos berejns, ímpios e perturbadores

da ordem ia famrlia e da butn ainda-

de íjí Qae éramos, pois antes de crar

o quocremosede praticar oqu» pra-

ticamos ? —«O 
que fazeis é por im-

pulso do espirito do S&tnaa» — no»

dicáram!...

Ab f Senhores í Si o espirito do

Satanaanos impelie a ser bons paes,

boa» esposos e bons filhos; si o espi •

rito de Satanaz nos impõe como pri-

meiro mandamento a adoraçSo do

Pai em espirito e verdade, ai nos a-



briga debaixo de tremenda respon-
sabilidado, a praticar a caridade en-
tre nossos irmãos, si nos; obriga ao
perdão das ofensas e nos aconselha
a pratica dos maiores sacrifícios em
bem de todos, si nos demonstra a

mais bellas esperanças —rfatanaz é,'

então, o espirito melhor que inspira

aos homeas e que mais trabalha em

bem da humanidade. (Estrepilosos e.,

prolongados applausos.)

'possível' 
occultarno fundo do mar

os nossoa protestos �� [Muitos
applausos)

(Continua)

já fizeram ein tempo—colloca em
seu logar a estrella luminosa qua
annuncia a redempçãò dos captivos
do mal; o spiritismo ê obra de Sa-
tanaz !

Em paga de vossas excommunhões
vamos 'f.izer-vos um mimo: silo tre-

Deus nos perdoe, se ó por vaidade cll0S da longa Commuuie'iç!o feita
que procuramos, com tanto empe- aos padres de Lerida por um espiri-

to angélico, c_itno o reconhecoreis

EiTDDOS PHtLOSOPHICOS

E nao pode ser ela outro modo;

porque, si Satanaz tem 'talento 
para

tentar aos homens, por suas mesmas

facul dadas intellectuaes é suscepti-

vel de progresso, e coma ba tantos

séculos qua delle se lalla, deve ter

progredido muito, e sem duvidada
ve ser muito mais sabio e melhor

que os habitantes da terra. .
Nio dos receberam assim os li-

vtes-peusadores de diversos matizes.

Esses nos dicuratn. : —cc Vossa mo-

ral é boa, porem sois uma religião

mais, e fareis o qua outras fizeram;
e.dec opprimídos, vos tomareis op-

pressores e concluireis por dominar
em nome de Deus.»

A estes lha diremos :
—Si assim julgais o "Espiritis-

mo", é que não o comprebendois
nem o haveis estudado. Para qua o

Espiritismo fussa uma religião, co-
mo o emendeis,seria^neciissario que
tivesso sacerdotes da diversas calhe

garias e que fundasse sobre um do-

gmao privilegio divino. E rio Espi-
ritismo acontece justamente o con-
trario.

Mais de mil volumes se temes-
cripto.eem todos consta .um solem-
ne protesto contra o privilegio divir
no e n5o.se reconhece outro mérito
entre os espiritas, a n5o ser a virtu -
de, trabalho e a scieneiaje ainda que
esses mil volumes fossem lançados
ao mar, uma vez que hão desappa-
recesseda fice do mundo esse exer-
cito que peleja contra todas as ly-
rannias. contra todos os abusos e
contra todas as infâmias— e que se
chamatmprenía.torháriam a appare-
cer de novo; e como nao é possivel
què as conquistas feitas pelo pro-
gresso se aniquilem, lambem nao ó

nho, abrir os olhos ao Apóstolo, sobre
as verdades eternas, tão mal inter
preladas * ensinadas pela igreja ro-
mana.

Vemos rasgar-se o váo do templo,
a luz do spiritismo—e confrange-se-
nos a alma diante da cegueira do no-
vo sacerdócio.

O spiritismo, porque arrasa todo o
edificio attribuindo ao demônio, com
o ensino das vidas múltiplas e snc-
cessivas e da salvação universal, é
anathsmatisado pelo clero romano,
como obra do demônio !

E* lógico, pois, concluir: que, se
elle endeusasse o demônio, em vez
de de atiral-o á g..hena, onde jazem
as potências mythoiogicas, recebe
na as bênçãos papaes, como boc; íi-
lho do eterno !

Parece incrível; mas é verdade I
Roma está tão ligada com o demo-

nio, que anathema sn todo o que tea
tar contra o deus do mal 1

Entretanto, o spiritismo prega a
salvação universal, fundado nas sa
gradas letras —fundado emEzequi
ei, por quem disso o Senhor:» —eu
não contenderei sempre com o p c-
cador» fundado em Isaias, por quem
igualmente fallou Daus; Bu.vos cri-
ei, eu vos sustarei —eu vos trarei e.
vos salvarei. »

Isto não foi dito a um homem, il-
lustradosrelactores do Apóstolo-, mas
sim foi dito aos povos de Judéa e de
Israel.

Bem comprebendeis que a promes-
sa de salvação para toda aquella gen
te, estenàeu-so por Nosso Sonhor
Jesuí a toda a humanidadu.

E, agora, onde accommodareis o
vosso domínio, com o seu inferno e
as suas penas eternas "

E porque o spiritismo, firmado nas
sagradas letras e no erisiao dos altos
espíritos varro do horisonte da hu-

pela elevação de seus conceitos.
Aceilai-a, que vosé offerecido de

coraçío.
ceO dogma do inferno, de uma

mansão horrível de dores sem espe-
ranças nem termo, synthesa de to-
das as dores, de Iodas as angustias,
de todas as agonias, de todos os de-
sesperos, em uma palavra, de todos
os supplicios que podiam conceber o
conição mais deshumano, acruelàa-
de mais refinada; é, corao o dogma
do diabo uma terrivel blasphomia o
a negação de Deus em sua bondado,
em sua misericórdia, etn sua jnstiçà,
em sua sabedoria, e ainda poder-
se-hia acerescentar; em sua imraim-
cidade, pois que não sa pôde conce-
ber a presença da divina substancia
na tenebrosa região do crime eterno
e do desespero sem termo.

«Confrontai, se voa é possivel. vos
quo ainraçais coso torturas eternas
aos que, como vós, esporam o jus-
tissimo e supremo juizo —confrou-
tai vosso dogma com as prescripçõas
da moral evangélica, que tambem
invocais.

«Não percebeis. —nâo vedes cia-
rameate um contraste, uma flagran-
ta contradicção, um absurdo, em
um Deus qua prescreve, por meio
de séu Enviado, a caridade, sem li-
tnites e o perdão das offonsas, o dá,
ao mesmo tempo, o exemplo do,um
oJio eternamente vivo o de uma ca-
ridade mesquinha ?

«Digo .mesquinha, porque, com
as difficuldades e troprç ,s que, no
caminho dá salvação, amontoou a
igreja romana^mesquinho, por nft o
dizer comple' mente uullí, é o nu-
mero dos eb is do Senhor.

«Jesus Ch o, que nunca descer-
rou os lábios ira pranuncíai- uma
palavra inutii poi e '•"

manidàde todas estasinvençõos, que I nação da dívii pai
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do fallava por superior .delegaçio;
nos-ultimos momentos de sua vida,
como resumindo a moral de seus
ensinamentos, disse aos homens: «-
mai uos —-e, elevando seu sentimen-
to ao Pai: periíoiii.í/ics, disse, porquê
não sabem o que fazem.

origem, infinita^ nem sao éioriio
mente.permanentes snas consequeti-
cias; tão pouoo pó le, em j ti a ti ça»
continuar eternamente o castigo.

«Continuai^, sim, emquanto per.
siscir a tnalicia e o espirito se.óbsti
nar no mal. em 'termos taes que, se

«Homens. Nao vos bastam estas a obstinação fosse eterna, eterna

duas palavras de amor e de esperan-

ça, para convencerde-vos de que a
caridade ha de ser universal—e que
da perdão ninguém é excluído, quan-
do foram nelle incluídos os próprios
que qu-zeram matar a doutrina de
amor najpessòa de Jesus—os proqrics
que levantaram mão parricida-con
tra Dous, na pessoa do seu envia-
do 1 .. 

'¦

«JesUs baixou era espirito aos en-
ferinos; isto é: ao mundo dos espiri-
tos, em suas diversa» regiões, de
luz ede trevas, para dizer a uns:
vó-s que morrestes na paz da justiça,
quo por VosVàs obras, mereces tes:

passar da 
'linha 

que separa a expia-

çiloe a reparação, da prova, porém,
que vòs sentis sedentos de maior pa-
nficíioão; ide, descei á terra, e apo-
derando-vos do mou tentamir-io. se-

na a expiação.
«Esta é* a eternidade da que vos

fallava e entendia Jesus.»
Fiquemos aqui, illustres redacto-

res d.o 'Apóstolo, 
por hiijé —por boje,

que melhores presentes temos a fa-
zer-vos.

Agora, somente vos diremos: que
o espirito, cujos conceitos acabais
de ler, é d'aquulles ante os quaes o
pròqrio papa... não dará o pé abei-
jur 1

Meditai —meditai sobre estes con
ceitos.

Èiix.
Do Centro UniiSo Spirita.

t ma conferência em Mel-
tiourue

«O Reverendo II. R. Haweis, que
de os continuadores de minha obra o j.j,'sensaç5o em Londres em 1892..
os mestres! da doutrina redemptora. qlundo tratou na igreja de S. Jí-

«E aos outros, aos que haviam a
cabadono remorso, aos enfermos.
aos leprosos da alma, sos condemna-
dos por suas úbfas, disse: ide, subi
á lerra e cneónlrareis ahi, se procu-
rardes, o rocio de vossas amorteci-
das esperanças, a piscina de vossa
salvação, a inexgotavel fonte du vos-
sa redempção'e indefinido progres-
MO.

«E ÀbrahSo e Caim {os bons e os
máos,) -volveram a vida da carne.

«Se o dogma da'eternidade doso-
ffrimentos se referisse a uma eter-
nidade relativa, que é coni. a en-

mes, Marylebone, a questão do Spi-
ritismo coi geral e das photographia9
spiritas cm partieuiar, acaba de fa-
zer outra vez aclo de coragim por
uma conferência sobre o mesmo as
suaipto.

Faeto bastante picante, os audi-
tores, que erâo muito numeresos,

julgaram virem ouvir um adversário
da causa spirita, e.grande foi a sua
estupefacçáo ao ouvirem theorias a-

presentadas pulo ora lor. Ejs o re.su-
mo de uma acta publicada pelo Har-.
binger os Light :

A nrthodoxia acudira em massa

proclamai-o do alto do púlpito.No
por.to de vista pratico, nüo. temos

quo queixar-nos d'estar o auditório
composto de taes elementos, porquo
muitas pessoa? qua vieram, seridu-
vida cem a inteuç3o de escarnecer,
terão f 'ito serias reflexões e modefi-
cado sobre o assumpto seu modo de
ver anterior; por outro lado, O ora-
dor terá formado sobre o desenvol-:
vimento espirita em-Victoria uma o

piniao pouco favorável, pOr faltarem
ao appello os qu*! doviSi estar entei-
rados das suas experiências, e assim

perderam a oceasião de ouvir uma
das conferências mais brilhantes a
mais instruetivas qiie jamais tenhão

se dado n'esta i-idade.
O Reverendo fcwjís é sóbrio da

gestos, e c3o procura o talento ora-

torio: antes elle força a atteuçao pe-
la simt.licidaie da 'sua linguagem o

por seu estylo. E le f .ta -a pela evi-

dencia de sua sinceridade, e n'esta

occasiSo soube impol-a por um dis-

curso de quasi duas horns. no cor-

rer do quul deu prova de intiití) uni-

mo,muita franqueza e conhecimento
do assumpto.

Enfrentando como examinado» a-
bsolutamente imparcial os .pheno-

meuos ocultos em geral, admittindo

que, pessoalmente, não achara em

sua3 experiências a evidencia abso-
lata da identidade dos Espíritos, nl-

le examinou oscropulusamcnte 33

tendeu Jesus; a justiça de Deus te- para ouvir um clergyimvn que ia

ria n'elle rebrilhado e Võlle ter-se- despedaçar, segundo pensavam, as

hia glarifieado a igreja.
«N5o se'concebe a àççio-dá justi-

ça divina, sen5o exeVceudo-sao ap-
u!icandp:se dentro dt ima propor-
cão e correspitildenci bsolutas en-
tre o castigo e a mal a,da falta; e,
civ--" --«huma falta umana proce-

doutrinas impias e praticas profanas
dos evocadores dos espíritos das tre-
vas do a!é:n. Por outro lado, à pre-
sença de um diminuto numero de
spiritas prova qu5o pouco estão elles
enteirados das opioiSes do celebre

pastor londontano, que, tendo assis-
¦ia. por «-..'natureza e I tido a innumeras ses>ó'S,nüo receiou

nnunieras provas que tem se acha-
do, e d'ahi concluiu, ou pelo meno3
deu a entender que essas manifeeta-
cões domonstraváò em todo caso a
ésisteucia no homem de uin espiri-
to distineto do corpo material, tendo
até as vezes a faculdade de spartar-
se.d'eüo durante a vida terrestre. Os
fervorosos quo aceudirain cm gran-
de numero para ouvir uma diatribe
ecclesiastiea contra a milh-n- de
Endor e seus imitadores modernos
tiverão de roer em silencio seu freio
quando o reverendo gentleman, co-
mo outro BaUam. abençoou aquei-
les que esperavam ver amaldiçoar.

O Sr. Haweis den-uiciou franca-
mente a hypocrisia d"aquo!les que
recusam examinar as minifestações.
e affirmou energicamente repetidas

*



vezes, que a Bíblia estava repleta de

narrações de phenomenos idênticos >

aos obtidos ein nossos dias. E' illo-

gico, disse elle, acceitar una e ne-

gar osoutros, é rediculo pretender

que estes provem todos do demonio.

O spiritismo nem deve nem pude ser

ignorado,- é necessário examinal-o,

e julgar suas pretenções sem ideas

preconcebidas. De nada terva repre-

eental-o como uma aberração passa,

geira; actualmante achamol-o por

toda a parte, elle impõe-se á scien-

cia, á litteratura e ás artes, ella ad-

quiriu a adhesío bem involuntária

de muitos homens dos mais eminen-

tes dn nosso século, e continua at-

trahindo novas adherentes entre os

sábios do continente. Elle citou

particularmente um famoso profes-

sor russo, que publicara ha poucos

annos, um livro em que tratava as

manifestações de simples trapaças,

i' que retractara-se recentemente. O

Spiritismo, coüclniu elle está de | è.

e manter-se-lia; só podem negar os

factos os que não receiao tornar-se

ridículos por utna ignorância volun

taria. E uira potestade com quo o

muudo moderno deve contar, quer

queira quer »5o.

Esta conferencia é a expressüo co-

rojo9a de um homem esclarecido, de

ide<8 largas, de um clrgyman da

igreja anglicana, a quem é extre-

waraente antipathina á estreitezu

sectaria, de um tomem amante da

vcidade, que crè que é deshourara

iJeus ensinar que deve ser elle ta-

mído ou n»gido. Bem pode ser que

c Sr. ILiwetÊ não seja um espirita

absolutamente eòtivéncido, porem

prestou encont6stavelmente um

grande serviço ao spiritismo, sm Vi-

etária pela sua magnífica conferes

cia ao atheneu.»

Traduzido do Ligbt de 27 de Ju-

iho de 1895 para o Messager de Lié

ge, e do Progrés Spirita de Paris

para a Verdade de Cuyabá.

À Cnrldnde

Todo o que sente invadir-lhe a

&lma o sopro bemdito do amor, todo

o que sente infiltrarem-,se-lhe no co-

raçío as sagradas palavras de Jesus,

sente também desabroch ir-llie no in-

limo a luz pura e brilhante da curi-

dade.

A cardade nSo é só o pSo que se

dá ao faminto, nSo é íó o dinheiro

que se atira no pobre; a caridade é

o atributo que se derrama sobre os

desgraçados que precisam., nfio só do

pSo, como do aroma que parte do a-

mor.

Sim, a caridade ia chamma bem

dita que parte do olhar, que se des

prende da alma, que se irradia d<

espirito.

A caridade é o dom supremo do»

qnesentem as delicias do amor puro,

que parte de Deus e encadai todos

os seres que vivem e todos os que
nâo vivem !

Siin, tudo o que existe foi obra dn

amor, tudo o que tem existencia,

quer seja planta ou animal, quer

sinta a vida organica ou não, foi obra

do amor;, porque o amor é a emana-

çSo sagrada do CJreador. que 
esparge

em todos os seres essasoentelha viva

e eterna I

Amai-vos, disse Jesue; « nessas

palavras sublimes se euc«rra utn

mundo occulto ás vistas ainda embii

ladas pelos entraves da matéria.

Quando todos compreenderem

qnftfcó o amor pode produzir u beüo

e bom, quando todos sentirem que
acima dos gnsos terrenos existe ai

guina coisa mais elevada e mais nu-
ra, então a terra será o paraíso sonha-
do pelos que sentem despertarem se-

Ibes no curaçâo as puras alegrias da

vida.

Sim, o amor é a base da caridade:

porque sem elle a caridade nSo ex

prime o sentimento do bem, ma?
simplesmente o desejo de mostrar-se
ás vistas do mundo.

Caminhai, oh 1 triste htitcanidadel
Descalçai as sandalias dos tempos

que já se foram; vesti a túnica alva
dos tempos que se approximam.

E les trazem em seu seio o verda-
deiro bem que todos Aspiram e que

, se traduz na fraternidade, queé tam-
bem emanação da amor.

Nós altos rainaretes dos templos
christSps, já resoou a voz de Jesus

que vem transformar tudo n'essè8
templos, em que a par da sua subli
me doutrin», mistura-se a ganancia
dos que se dizim seus apóstolos.

Ja soou á primeira martellada da
derrubada.

Nao mais será um meio de nego-
cio a doutrina d'aqn»lleque deu sua
vida que ensinou o bem pelo esem-

pio e pelas obras.

B ieta I Esses que têm no coracío
as palavras dè Jesus e quo sentem
todo o desejo do bem. já vâo rasgan-
do as espessas trevas qu« envolvem
a humanidade.

Esses que já fazem abnegação còm-

pífia de guu vida, de seus in«tame?
todos, já afugentara com «cruz bom-*
dita bs trevas da ignorância.

Os tempos sito chegados.
De todos os lados parttui as vozes

mysteriosas dos mensageiros ceies-
te», que derramum sobre a terra os
echos do espaço.

De toda a parte surgem novos
batulhadore», que se preparam pa-
ra a lueta ingente do bem contra o
mal, ila verdade contra a ignoram-
«ia. da luz contra as trevas.

Caminhai! Que porto está o dia
resplaudeceute que raiará para os

iiobrese para os humildes.
No recanto mais humilde da terra

-*opra a aragem do bem, e d'esse re-
cxnto se irradiará para todos a paz
que confjrta, o amor q'ie encanta,
-i fraternidade que glorifica.

FiihuS. dai a todos as liues que
já vus esclarecem, dai aos que pe-
•lem o p9o do vosso annr e da vossa
o,iridade.

Como nuvens doiradas, se espar-

^irío sobre vóios doce? aromasqua
inebriam 08 felizes quo triiàauí o ca-
iniiibo do bem.

Continuai, porque sobre vós se der
ramaráo cada vez mais os fruetos
óeniditos que são dispensados aos

que seguem com o coração puro as

palmas de Jesus.

Ã'vaute, meus filhos, n'essa cru-
zada do b>ui, por que sobra vói ro-
larâo todas as graças, todos os beus

que já foram promettidos.
Nso vos arreceeis do ridículo, nâ»

vos atemorizeis da injuria e da ca-
lumma; porqub tudo isso servirá pa-
ra vosso bem.

Na estrada que abristes com vós-
sos pés já brotam Aires mimosas

que vos coroarüo na gloria üoctor-
no Pae.

Elle recompensa conforme a fé 9
o amor.

Dai sempre para Que possuis rece-
ber e, sobretudo, deixai que atirem
sobre vós as pedra da ignorância e
do despreso, por o de nada servi-
rSo.
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